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This work was done in continuity 
to the research of a tool named 

“kaleidoscope” conceived to 
organize references to the 

architectural project by the 
association of images to concepts. 

The concepts index the images and 
are organized in concept libraries. 

In this part of our work, we are 
using some methods to create 

seven concept libraries. We have 

graduation projects of our students 
as a source of investigation, trying

to form these libraries.

O objetivo deste artigo é o de apresentar 
parte da pesquisa que está sendo desenvolvida 

arquitetura e que dá continuidade ao Projeto 
Centre 

de Recherche en Architecture et Ingénierie da da 

da idéia de que é possível indexar imagens 
(arquitetônicas ou não) a conceitos de 

uma base que funciona como um instrumento 
de auxílio à criação inicial. Para tanto, neste 
sistema, existirá o que chamamos bibliotecas de 
conceitos que o usuário da base poderá se servir 
na hora de associar conceitos as imagens. 

como os principais elementos de indexação 
das imagens fontes de referências, foi preciso 

bibliotecas de conceitos que serão incluídas no 
kaléidoscope”.”.

O Conceito
A formulação de um projeto de arquitetura 
passa, freqüentemente, pela construção de 
conceitos que atuam como elementos que 
estimulam e guiam o processo criativo. Os 

uma parte ativa do processo intelectual 
constantemente engajado a servir de 
comunicação, compreensão e a resolução de 
problemas” (Delage, 1995). Para uns o conceito 
funciona como um gerador primário das idéias de 
projeto, para outros o conceito é um elemento 
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os casos o conceito é uma formulação intelectual 

um padrão a ser adotado pelo conceptor. 

Conceitos são construções intelectuais criadas 
pelo arquiteto em função de um contexto 

de projeto mal estruturado e em constante 
transformação e por outro uma visão de mundo 
e um conjunto de experiências que o arquiteto 

construiu ao longo de sua vida. Segundo Brandão 

uma elaboração mental prévia, destinada a 
ser substituída pelo projeto no qual ele seria 

totalmente absorvido, mas o  histórico 
da linguagem através da qual nos constituímos e 

compreendemos o mundo em que vivemos”.

No ensino de arquitetura e na prática 

sobre como fornecer uma resposta a um 

parte dos casos, respostas imediatas ao projeto 
que o arquiteto está criando.

O conceito, como comentado, é associado a um 
nome de forma livre (e nem sempre consciente) 

pelo arquiteto que o está construindo, sendo um 
tipo de representação eminentemente textual 

ele auxiliará a difícil passagem dos momentos 

aos momentos de geração dos primeiros croquis. 
Estamos falando de algumas estratégias de 

projeto típicas dos arquitetos. Estas estratégias 
não seguem uma lógica linear, podendo variar 
de um arquiteto para outro assim como de um 

projeto para outro.

O conceito de conceito em arquitetura ainda é 
um tema a ser mais bem compreendido. Mas, 

construção das nossas bibliotecas de conceitos 
que serão mais tarde inseridas no sistema 

imagens. Para a construção destas bibliotecas de 

que são apresentadas a seguir.

A Construção de Bibliotecas de Conceitos
Inicialmente buscou-se compreender a noção de 

ontologia. A idéia de ontologia enquanto uma 

domínio e suas relações, restrições e axiomas, 

nos pareceu próxima de nossa

idéia de bibliotecas de conceitos. A primeira 
etapa de construção de uma ontologia é a 

encontramos atualmente. Espera-se no futuro 
retomar a idéia de ontologias de conceitos de 
arquitetura com o aporte de pesquisadores 

juntamente com nossa equipe este trabalho. 

a construção de bibliotecas de conceitos de 
arquitetura o trabalho de Rivka Oxman chamado 

importante. Neste texto, Rivka Oxman parte 
do pressuposto de que o ensino de projeto não 
pode ser baseado em termos de quantidade de 
conhecimento passado ao aluno, mas sim em 
formar as competências necessárias para que 
ele, aluno, saiba aonde buscar/construir este/construir esteconstruir este 
conhecimento, que tipo de conhecimento ele 
precisa e como se servir dele. Rivka Oxman 
comenta a idéia de um ,

de maneira que este possa ser compreendido 

Este tipo de atitude didática foi apresentado 

apresentamos algumas de nossas práticas em 
sala de aula aonde é proposto ao aluno que este 

um projeto em um ambiente computacional.

A partir deste pressuposto, Rivka Oxman propõe 
um instrumento chamado  para 
a aquisição deste conhecimento de maneira 
a deixá-lo explicito. A aquisição é baseada na 

conceituais. 
computacionais enquanto um meio para 
representar, projetar e construir modelos de 
estruturas conceituais no raciocínio projetual” 
(Oxman, 2004). A partir da leitura de textos que 
descrevem exemplos célebres de arquitetura, 

conhecimento nesta ferramenta computacional. 

semelhante que passamos a descrever.

Nos exercícios que Rivka Oxman desenvolve 

conceitos são textos de arquitetos célebres. Em 
nossa investigação nós optamos por criar uma 
base de Trabalhos de Conclusão dos estudantes 
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de 325 projetos, de cada trabalho foram 
selecionados os principais textos aonde é 

iniciamos um trabalho de extração de palavras 

apresentadas no início deste texto. Este 
trabalho resultou em uma lista de 3248 palavras 

selecionadas. 

de conceitos. O objetivo era o de chegar a 

de conceitos (entre 5 a 8 bibliotecas), sendo 
que cada uma delas deveria ter entre 20 a 30 

sucessivas. Seriam eliminadas as palavras com as 
seguintes características::

projeto;;
• Repetições e sinônimos;

elementos de arquitetura ou de composição 
arquitetônica.

equipe, chegou-se a criação de sete grupos ou 
bibliotecas de conceitos::

: agudo, bloco, caixa;agudo, bloco, caixa;;

denso, despojado;
• Contexto – ex: fusão, monumental, neutro;;

• Analogia – ex: nômade, ilha, esqueleto;
• Poesia – ex:, meditação, mistério; insegurança;;

• Tendência – ex: moderno, preservação, 

Atualmente estamos iniciando uma série 
experimentações aonde procura-se  observar 
a pertinência dos 7 grupos escolhidos, os 
conceitos selecionados, a facilidade (ou 

tipos de experimentações que são descritas 
sinteticamente a seguir::

•   O objetivo da primeira experimentação é de 
     observar como um arquiteto ou estudante de 
     arquitetura associa conceitos às imagens. Nós. NósNós 
     fornecemos um conjunto de 20 imagens 
     e uma das bibliotecas de conceitos 
     criada. As imagens são escolhidas por alguma 
     particularidade (imagem de arquitetura, não 
     arquitetônica, ou outra). É fornecido um 

     representados por ícones e um pequeno 

     destes conceitos. Nós solicitamos a cada 
     grupo experimental, durante 50 minutos, 

     imagens. É orientado aos sujeitos 
     experimentais que eles não são obrigados a 

     sujeitos experimentais é recolhido.

•   O objetivo da segunda experimentação 

     bibliotecas. A experiência é aplicada a 
     dois tipos de grupo – A e B. No grupo A 
     nós fornecemos um conjunto de 49 conceitos. 
     Cada conceito é representado pelo seu nome 
     e por um ícone. É entregue um pequeno 

     conceitos. Os conceitos são colocados 
     em uma caixa. Nós solicitamos a cada 
     grupo experimental que, durante 50 minutos, 

     7 grupos. Serão deixadas folhas em branco 
     para anotações livres. Todo material é 
     recolhido após a conclusão da 
     experimentação e será analisada de 
     forma qualitativa. No grupo B é proposta a 
     mesma experimentação, porém sem o folheto 

•   O objetivo da terceira experimentação 

     experiência é aplicada a dois tipos de 
     grupo – A e B. No grupo A nós fornecemos 
     um conjunto de 49 conceitos. Cada conceito 
     é representado pelo seu nome e por um 
     ícone. É entregue um pequeno folder 

     Os conceitos são colocados em uma caixa. 
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Nós solicitamos a cada grupo experimental 

separar os conceitos em 7 grupos previamente 
determinados. Serão deixadas folhas em branco 
para anotações livres. Todo material é recolhido 

após a conclusão da experimentação e será 
analisada de forma qualitativa. Para o Grupo B é 

Espera-se apresentar alguns resultados destas 
experimentações durante o Congresso Anual de 
SIGraDi em novembro de 2006, em Santiago do 

Chile.

Conclusões
Estas três experimentações foram iniciadas 
em agosto de 2006. Nosso objetivo não é o 
de criar bibliotecas de conceitos rígidas e 

universais. Trata-se apenas de possuir um ponto 
de partida que nos auxilie a consolidação da 

”. Com isso, poderemosCom isso, poderemos 
aprofundar a investigação sobre o processo de 

conceitos de arquitetura enquanto elementos 
que podem estimular e guiar este processo. 

A pesquisa sempre parte do pressuposto que 
não existem soluções mágicas e aplicáveis a 

todas as situações de projeto. As interpretações 

de arquitetura serão sempre individuais. 

nas bibliotecas de conceitos. O que reforça 
nossa intenção de construir um instrumento 

dinâmico e evolutivo. A conclusão do novo 

a colocação em uso, novas experimentações 

fundamento procedimentos freqüentemente 
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